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    Este presente livro pede para ser interpretado em seu contexto histórico, como um gesto de coragem para curar um mundo ensandecido.




    C.S. Lewis
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    APRESENTAÇÃO DA AUTORA




    O conteúdo deste livro foi objeto do Trabalho de Conclusão de Curso da pós-graduação em Ensino e Exposição Bíblica que realizei em 2018, mas já era um assunto que me interessava desde 2012, quando cursei a pós-graduação em Aconselhamento e pude notar como a visão sobre a mulher influenciava os relacionamentos nas famílias e comunidades cristãs. Tal fato me despertou maior interesse em compreender por que alguns cristãos tinham tantos problemas interpessoais.




    Então percebi que entre a voz de Deus e a Igreja pode haver muitos chiados, que só podem ser vencidos por meio do estudo bíblico. Conhecer a História, a cultura, as línguas bíblicas e a religião dos povos que foram nossos antecessores e prepararam o caminho para a chegada do evangelho até nós é primordial ao conhecimento acerca do propósito do nosso Criador para a humanidade.




    É verdade que quanto mais nos aprofundamos na Palavra de Deus, mais certeza temos de que ainda há muito para conhecer. Mas também é fascinante a maneira como Ele, sendo atemporal, releva-se no tempo, mediando Seus ensinamentos de tal modo que permite o crescimento e desenvolvimento intelectual humano na era que se apresenta sem agravar Sua doutrina.




    Sempre acreditei que o evangelho era algo muito simples de se entender: nós pecamos, Deus nos ama e, por isso, enviou Seu Filho para morrer por nós e vencer a morte, para que finalmente pudéssemos novamente ter acesso a Ele. De fato, dito assim, soa simples, mas tudo isso envolve conceitos de amor, santidade, fé, justiça, perdão, liberdade, que muitas vezes não condizem com as regras de doutrina e fé que há em muitas igrejas.




    Pareciam-me antagônicos os ensinamentos de amor e justiça, quando interrelacionados com a visão que se prega sobre as mulheres cristãs. Então eu me perguntava: se Deus me amou de tal forma que enviou Seu Filho amado para morrer em meu lugar, e quando Ele olha para mim não vê o meu pecado, mas sim o sacrifício do Filho, por que uma mulher, que foi destinatária deste amor indescritível deve cobrir a cabeça ao entrar na igreja, ou não pode exercer uma profissão que não seja do lar, ou deve ficar calada na igreja? Se todos os pecados são iguais, exceto o de blasfêmia, por que um homicida pode se arrepender e ser nomeado pastor, mas uma mulher nascida e crescida na fé cristã nunca poderia assumir tal encargo? Se para Deus todos são iguais, por que homens e mulheres não podem ter o mesmo acesso a Ele?




    Essas perguntas rodeavam minha mente e por muito tempo vivi acreditando que Deus havia me criado para a submissão, até que o Senhor passou a me mostrar, através do estudo da Palavra, que Ele me ama, sem distinção alguma; que tenho Seu amor como qualquer outra pessoa e que esse entendimento não era uma nova revelação, mas sim o que Ele fez desde o início; a submissão a que estou submetida não é diferente da submissão a que os homens estão submetidos.




    Tenho consciência de que receberei muitas críticas, algumas construtivas e outras destrutivas, porque há estudiosos e autores renomados que defendem veementemente a submissão da mulher ao homem como doutrina cristã, mas não vou me comover, porque o amor de Deus, a mim revelado na Sua Palavra, é incontestável, e eu não poderia guardá-lo somente para mim.




    Acredito que esse pequeno estudo trará liberdade a muitas mulheres — não a liberdade que o mundo oferece, mas aquela concedida através de Cristo. Em hipótese alguma defendo um movimento de mulheres contra suas igrejas, seus pais, esposos, superiores hierárquicos na vida profissional, porque não é isso o que o evangelho ensina.




    No Novo Testamento, por diversas vezes os apóstolos, inspirados pelo Espírito Santo, aconselharam a sujeição/submissão ao sistema sociocultural e político visando à expansão do evangelho. Mas, fizeram isso afirmando que embora tal submissão fosse necessária em razão da incompreensão alheia, havia liberdade.




    As mulheres cristãs são verdadeiramente livres, porque quem as libertou não fez meia obra; Sua obra é suprema, a cruz e ressureição de Cristo sacramentaram a libertação dos crentes (homens e mulheres), sendo seu sacrifício suficiente e eficaz, sem ressalvas, em favor daqueles que são seus (Col. 1.13–14).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Entre os cristãos não há dúvida de que em Cristo a humanidade é verdadeiramente livre! A liberdade obtida na Cruz de Cristo está muito bem delineada em Romanos 8.1–2: “Portanto, agora já não há condenação para os que estão em Cristo Jesus, porque por meio de Cristo Jesus a lei do Espírito de vida me libertou da lei do pecado e da morte”1.




    Não parece haver grandes dificuldades de interpretação para se concluir que estão livres da lei do pecado e da morte aqueles que creem em Cristo como seu salvador e acreditam que Ele é filho de Deus e só por Ele há acesso ao Deus-Pai. Parafraseando Romanos 8.1–2; o cristão é livre do domínio da lei do pecado e da condenação da morte eterna.




    A lei é o que revela a incapacidade humana de ser santo por si só, e tendo ela sido cumprida em Cristo, a culpa e a temível condenação já não ameaçam mais os crentes, pois a morte foi vencida e o cristão está justificado. O resultado dessa justificação é a salvação contínua (santificação), que ocorre diariamente por meio do Espírito Santo que habita no cristão e trabalha continuamente para a transformação.




    Pois bem, em poucas palavras, esta é a fé cristã: graças ao Filho estamos reconciliados com Pai e a Ele pertencemos. É irônico, mas muitas vezes parece que a maravilhosa obra da Cruz de Cristo não alcançou a todos — homens e mulheres — igualmente.




    Tal afirmação tem base nos inúmeros impedimentos que diversas igrejas, de modo geral, impõem às mulheres, como, por exemplo, ensinar somente as mulheres e meninas a serem “submissas” aos homens, cobrirem as cabeças com véus, não cortarem os cabelos, não usarem calças cumpridas, não cuidarem da aparência, não trabalharem fora, entre tantas outras regras discriminatórias impostas apenas a elas.




    É bom frisar que a discussão colocada em pauta não visa defender a teologia feminista, pois, se assim fosse, partiríamos de uma premissa menor (a liberdade da mulher como fundamento); a discussão proposta está na abrangência e eficácia da obra da Cruz de Cristo: se cremos que Seu sacrifício é suficiente e que através d’Ele nosso relacionamento com o Pai foi restabelecido, por que a mulher ainda é desprestigiada se comparada ao homem, inclusive entre seus próprios pares, os cristãos?




    Feitas tais considerações, convido você a refletir sobre essa questão sem preconceitos, partindo da premissa maior: a Cruz de Cristo.




    




    

      

        1 BÍBLIA: Nova Versão Internacional. Trad. Comissão de Tradução da Sociedade Bíblica Internacional. São Paulo: Editora Vida, 2007.


      


    


  




  

    1 A MULHER NA CRIAÇÃO





    O que Deus pensou ao criar a mulher? Como Ele viu Sua criação? A mulher foi uma criação menor ou imperfeita? Embora não seja comum ouvir esse tipo de pergunta, muitas mulheres já tiveram esses questionamentos rodeando seus pensamentos. Para responder a tais indagações, não há ninguém melhor do que o próprio Criador, através da Bíblia, forma que Ele escolheu para se revelar.




    
1.1. HOMEM E MULHER CRIADOS À IMAGEM DE DEUS2





    É muito significativo o texto de Gênesis 1.27–31. Ele apresenta respostas relevantes para a visão de Deus em relação às mulheres:




    27 Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus Criou; homem e mulher os criou.




    28 Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra”.




    29 Disse Deus: “Eis que lhes dou todas as plantas que nascem em toda a terra e produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas servirão de alimento para vocês.




    30 E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas que se movem rente ao chão”. E assim foi.




    31 E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram-se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia3.




    A quem Deus criou a sua imagem? - Vs. 27, ”b”: homem e mulher.




    A quem Deus abençoou? - Vs.28: Deus os abençoou.




    A quem Deus deu domínio sobre a natureza? Vs.29: lhes dou (ao homem e a mulher).




    E o domínio dos animais? Vs.30: ... e dou.




    E a mulher, foi uma criação menor, ou ruim de Deus? Vs. 31: Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom.




    Sobre o versículo 27 (homem e mulher criados à imagem de Deus), Baumert aclara:




    ‘Imagem’ aqui não significa pintura, fotografia ou cópia, de forma que uma figura visível é expressa por meio de outro meio visível, mas aquele para nós invisível criou em imagem uma expressão de si mesmo. [...] Em sentindo mais amplo, cada ser humano é a visualização daquele que ‘por definição é invisível’.4




    Pois bem, aí está quem é a mulher na criação de Deus. Ela, como o homem, é a expressão visível de seu criador; a ela, como ao homem, Deus concedeu o domínio sobre a natureza e os animais, e a abençoou — tudo em igual proporção e sem diferença hierárquica com o homem.




    Destaca-se, ainda, o vernáculo dos versículos em referência. Em hebraico, o termo “homem” pode ser designado por:




    a) אָדָם = “adam”, que designa a espécie humana;




    b) אִישׁ = “ish”, equivalente a homem, macho, marido;




    c) גֶּבֶּר = “gever”, que significa homem forte, homem íntegro.




    Portanto, onde nossas bíblias traduzem a expressão “homem”, também pode ser lido “humanidade”, o que nos dá entendimento diferente do comumente compreendido:




    Deus criou a humanidade, criou a humanidade à sua imagem.




    Ou:




     Deus criou a humanidade, criou homem e mulher à sua imagem.




    Não notamos na vontade de Deus que a mulher fosse inferior ao homem; aliás, a mensagem das escrituras é que Deus criou homem e mulher em igualdade diante d’Ele. O Comentário Bíblico Beacon, em estudo a Genesis 1.31, elucida:
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